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Vencedores do 27o Prêmio 

Cristina Tavares de Jornalismo

“Pejotização é a cupinização dos direitos trabalhistas”

Os impactos da
IA no Jornalismo

Categoria reelege 
presidentes da 
Fenaj e do Sinjope

RECONHECIMENTO

28o  Cristina Tavares premia 
o jornalismo de Pernambuco

Samira de Castro, na 
federação, e Jailson da Paz, 
no sindicato, têm a 
valorização profissional 
entre as prioridades.
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O advogado-geral da União, Jorge Messias, afirmou em audiência pública no STF que a pejotização 
corrói por dentro, silenciosamente, as estruturas que sustentam a proteção social.  Página • 4

A edição do concurso 

realizado pelo Sinjope/Fenaj 

contou com 114 trabalhos 

inscritos. Cerca de R$ 20 

mil foram distribuídos 

entre os profissionais e 

estudantes que venceram 

nas áreas de texto, 

internet, videojornalismo, 

radiojornalismo, 

fotojornalismo e criação 

gráfica. O anúncio dos 

primeiros colocados ocorreu 

na Assembleia Legislativa.
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Futuro da profissão depende 
menos das máquinas e mais 
das escolhas da sociedade.
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Valorização profissional, 
defesa da democracia 

e enfrentamento 
da violência contra 

jornalistas são prioridades 
das novas diretorias

O
ano de 2025 foi de eleições no 
Sindicato dos Jornalistas Profi s-
sionais do Estado de Pernam-
buco (Sinjope) e na Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fenaj). Em am-
bos, o processo contou com chapa única 
e reeleição dos presidentes. A categoria 
votou para manter Jailson da Paz à frente 
do Sinjope e Samira de Castro, do Ceará, no 
comando da instituição nacional. 

As novas direções do Sinjope e da Fenaj, 
eleitas em julho, empossadas em agosto 
deste ano e com mandatos que até agosto 
de 2028, estão como os objetivos alinhados. 
Entre as prioridades delas, a defesa da de-
mocracia, o enfrentamento à violência contra 
jornalistas e uta pela valorização profi ssional. 

De acordo com Samira, esta luta en-
globa a campanha pela aprovação do 
Projeto de Emenda Constitucional (PEC) 
do Diploma, em tramitação no Congresso 
Nacional e que prevê a obrigatoriedade do 
diploma universitário em Jornalismo para 
o exercício da profi ssão, e ações para se 
conseguir a atualização da regulamenta-
ção profi ssional e a conquista de um piso 
salarial nacional para a categoria. 

Outro ponto em comum é o combate à 
precarização do trabalho. Em muitos casos, a 
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precarização passa pelo contratos dos jorna-
listas como microempreendedores individu-
ais (MEIs), os conhecidos “pejotas” ou “PJs” 
(abreviação de Pessoa Jurídica).

Em seu discurso de posse, Jailson da 
Paz destacou a importância da união da ca-
tegoria para o enfrentamento da pejotização 
irrestrita, bem como da retirada de direitos, 
consequência da derrubada do diploma de 
jornalista pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), em 2009, e da Reforma Trabalhista, 
aprovada em 2017.

Duas outras tarefas centrais para o Sin-
jope são o resgate da sede e ações vol-
tadas para os jornalistas que atuam nas 
assessorias de imprensa, estudantes e 
blogueiros profi ssionais. Por segurança, 
devido ao aumento da violência na Praça 
Osvaldo Cruz, Soledade, o Sinjope mudou 

provisoriamente para a sede do Sindicato 
dos Gráfi cos de Pernambuco (Sindgraf-
-PE), em Santo Amaro. 

A diretoria do Sinjope tem o jornalista Ciro 
Guimarães como vice-presidente, Francisco 
Carlos, secretário geral, e Filipe Farias, tesou-
reiro. A Executiva reúne 14 pessoas de dife-
rentes áreas do jornalismo, como televisão, 
jornal, rádio e assessoria de imprensa. O Con-
selho Fiscal e a Comissão de Ética contam 
com quatro integrantes cada.

Unificação
Samira de Castro ressaltou que a Fenaj 

tem atuado para unir os jornalistas de todo 
o país, lembrando das campanhas salariais 
nacionais unifi cadas realizadas em 2024 e 
2025 e de eventos promovido nos últimos 
anos, como o Encontro Nacional de Jornalis-

tas em Assessoria de Imprensa (em 2023), o 
1º Encontro Nacional de Mulheres Jornalistas 
(em 2024) e a 1ª Conferência Livre de Mulhe-
res Jornalistas (em 2025).

Estes eventos, segundo ela, ampliaram 
os espaços de mobilização e de construção 
coletiva. “Importante lembrarmos que este 
ano de 2025 ainda teremos o 40º Congresso 
Nacional dos Jornalistas, entre os dias 10 e 
13 de dezembro de 2025, em Brasília”, ob-
servou. O encontro, considerado o principal 
fórum de deliberação da categoria, deve reu-
nir cerca de 250 participantes, entre delega-
dos, profi ssionais, estudantes e empresários 
da área da comunicação. 

Na Fenaj, Pernambuco é representando 
pelo diretor do Sinjope Severino Júnior. Ele 
ocupa a vice-presidência da regional Nordes-
te II (Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia).

Mandato dos atuais diretores, conselheiros fiscais e integrantes da Comissão de Ética do Sinjope se estende até agosto de 2028
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Os impactos da IA no Jornalismo

Muito se fala sobre 
o impacto da inte-
ligência artifi cial 
nas mais diversas 

profi ssões, incluindo o Jornalis-
mo. Entre previsões entusias-
madas e alertas pessimistas, 
surge uma pergunta essencial: 
o que as melhores evidências 
científi cas nos dizem sobre 
essa transformação?

Pesquisas recentes indi-
cam que a IA deixou, defi ni-
tivamente, de ser uma curio-
sidade tecnológica para se 
tornar parte do cotidiano de 
boa parte das organizações 
jornalísticas. Desde 2020, 
ferramentas automatizadas 
têm sido intensamente ado-
tadas em três principais fren-
tes: produção de textos, análi-
se de dados e personalização 
de conteúdo. As melhores 
evidências indicam que essa 
automação aumentou a velo-
cidade de processos nas re-
dações, mas trouxe também 
novos desafi os: os conteúdos 
gerados por algoritmos costu-
mam ser superfi ciais, descon-
textualizados e imprecisos.

Ao mesmo tempo, o perfi l 
do jornalista está mudando. 
O repórter de hoje precisa 
dominar ferramentas digitais, 
interpretar dados e lidar com 
fl uxos de informação auto-
matizados, sem perder o 
olhar crítico e a capacidade 
de mediação. Menos do que 
eliminar postos de trabalho, 
a IA está mudando as compe-
tências exigidas, deslocando 
o foco da execução mecânica 
para a interpretação e cura-
doria da informação.

As transformações vão 
além da rotina profi ssional. A 
inteligência artifi cial também 
vem alterando o modo como 
as notícias são contadas e 
consumidas. Ferramentas de 
geração de linguagem natu-
ral, realidade aumentada e 
visualização interativa abrem 
novas possibilidades narra-
tivas, mas levantam dilemas 
sobre manipulação emocio-

nal, transparência e a tênue 
fronteira entre informação e 
entretenimento. A personali-
zação extrema, impulsionada 
por algoritmos de recomen-
dação, tende a reforçar bo-
lhas informacionais, fazendo 
com que as pessoas sejam 
expostas cada vez menos a 
pontos de vista diferentes.

No plano ético, as pre-
ocupações são crescentes. 
Questões como viés algorít-
mico (sobretudo o racismo 
algorítmico), privacidade de 
dados, opacidade dos siste-
mas e responsabilidade edi-
torial estão no centro do de-
bate. O desafi o é garantir que 
a tecnologia sirva ao interes-
se público, e não apenas à 
lógica de efi ciência e lucro. 
Também se observa uma de-
sigualdade global: enquanto 
grandes empresas de mídia 
na América do Norte e na 
Europa lideram a adoção de 
tecnologias avançadas, reda-
ções de países com menos 
recursos enfrentam barrei-
ras técnicas e fi nanceiras, 
em um cenário que aprofun-
da assimetrias e fomenta o 
colonialismo digital.

Diante disso, cresce a 
defesa de uma colaboração 
equilibrada entre humanos e 
máquinas. A IA pode ampliar 
as capacidades do jornalis-
mo, desde que usada com 
senso crítico, supervisão 
humana e princípios éticos 
claros. É preciso investir em 
educação tecnológica nas re-
dações, dar voz aos jornalis-
tas nas decisões sobre o uso 
dessas ferramentas e garan-
tir regulação pública que limi-
te a concentração de poder 
das grandes plataformas.

A inteligência artifi cial 
está redefi nindo o jornalismo 
em todas as suas etapas, da 
apuração à distribuição. Mas 
o futuro da profi ssão depen-
derá menos das máquinas e 
mais das nossas escolhas, 
enquanto sociedade, sobre 
como e por que utilizá-las.

Artigo    JULIANO DOMINGUES||
é professor da Unicap e da UPE, ex-presidente do Sinjope 
e atual presidente da Intercom (Sociedade Brasi leira de 
Estudos Interdiscipl inares da Comunicação).
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De casos isolados, a pejoti-
zação virou regra em reda-
ções do país. No Estado, 
um exemplo está no Diario 

de Pernambuco. Com 200 anos re-
cém-completados, o jornal deixou de 
ser apenas um caso de longevidade, 
mas de abuso desta forma de con-
trato. Mais de 80% da redação é dos 
chamados pessoas jurídicas (PJs). 
Quais são os consequências disto 
para os trabalhadores? Perda dos 
direitos a férias, ao Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço (FGTS) e 
do acesso aos benefícios previden-
ciários para os trabalhadores, como 
aposentadoria e auxílio-doença. Os 
prejuízos para o país se multiplicam. 
Economistas e especialistas em di-
reito do trabalho apontam a perda 
de arrecadação da Previdência So-
cial e o FGTS e a fragilização do sis-
tema de proteção social.

Advogado-geral da União, Jorge 
Messias comparou o fenômeno da 
pejotização, registrado em todo o 
Brasil, à “cupinização dos direitos 
trabalhistas”. Segundo ele, em au-
diência no Supremo Tribunal Federal 
(STF), a pejotização “corrói por den-
tro, silenciosamente, as estruturas 
que sustentam a proteção social”, 
informando que o fenômeno provo-
cou um défi cit estimado de R$ 60 
bilhões na Previdência Social entre 
2022 e 2024 e de R$ 24 bilhões 
para o FGTS.

No STF, a pejotização está sen-
do discutida no âmbito do Recurso 
Extraordinário com Agravo (ARE) 
1532603, que analisa a competên-
cia da Justiça do Trabalho para jul-
gar casos com indícios de fraude em 
contratos civis, a licitude da contra 
tação de trabalhadores autônomos 
ou pessoas jurídicas e a distribuição 
do ônus da prova nas ações que dis-
cutem a validade desses contratos.

Não é de hoje o fenômeno. Na 
área da comunicação, a pejotização 
começou em meados da década de 
1980 e se intensifi cou nas décadas 
seguintes. Em entrevista à Agência 
Brasil, a presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj), Sa-
mira de Castro, afi rmou que, a prin-
cípio, o modelo era empregado para 
se contratar o “frila fi xo” ou o sócio-
-cotista e atualmente é aplicada de 
forma irrestrita, levando a explosão 
de casos. Dados disponibilizados 
pela Receita Federal à Fenaj, apura-
dos em 3 de junho deste ano, indi-

Pejotização ameaça 
os direitos dos jornalistas

A Fenaj indicou que, ao contrário da 
crescente pejotização, a quantidade de 
vagas formais de trabalho na comunica-
ção diminuiu 18% em uma década. Em 
2013, o número de vínculos com carteira 
assinada de jornalistas no Brasil era de 
60.899, caindo para 40.917 em 2023, 
segundo números do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), compilados 
a partir de consultas à Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) e ao Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), ambos do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE).

O Sinjope alerta que, na prática, a pe-
jotização retira direitos fundamentais dos 
jornalistas, como férias, 13º salário, licen-
ça-saúde, licença-maternidade e FGTS. 
Além disso, o vínculo fragilizado impede 
a mobilização coletiva, pois profi ssionais 
contratados como pessoa jurídica não 
podem exercer o direito à greve nem par-
ticipar formalmente de campanhas sa-

lariais conduzidas pelo sindicato. “Num 
primeiro momento, muitos trabalhadores 
enxergaram vantagens nesse modelo, 
por conta da menor carga tributária. Mas 
a realidade demonstrou o contrário. A 
pejotização precariza as relações de tra-
balho, enfraquece a proteção social e de-
sorganiza a representação coletiva da ca-
tegoria”, entende a diretoria do Sinjope.

Em todo o Brasil, o Ministério do 
Trabalho e Emprego calcula que 5,5 
milhões de trabalhadores deixaram o 
regime formal de emprego (CLT) para 
se transformar em pessoa jurídica des-
de 2022 até julho de 2025. O levanta 
mento, realizado a partir dos CPFs e do 
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ), aponta que 4,4 milhões de pes-
soas passaram a ser Microempreende-
dores Individuais (MEIs), cujo limite de 
faturamento anual é de R$ 81 mil. Este 
limite, conforme o MTE, faz os trabalha 
dores terem o poder de negociação re-
duzido junto às empresas.

Vagas formais caem

18% em uma década

cavam haver 33.252 empresas com 
CNPJ registrados como microempre-
endedor individual (MEI), em ativida-
des econômicas ligadas à edição de 
jornais e revistas.

“Existem 33 mil pessoas editan-
do jornais e revistas no país? Quase 
o mesmo número de jornalistas com 
carteira assinada, basicamente. Cla-
ro que não, isso é a constatação de 
uma fraude trabalhista. E os nossos 
31 sindicatos recebem diariamente 
denúncias de tentativa de escamo-
teamento desse vínculo formal”, de-
nunciou Samira.

Tanto a Fenaj quanto o Sinjope 
vem monitorando e denunciando os 
excessos da pejotização, a exemplo 
do caso do Diario de Pernambuco, 
levado pelo sindicato ao Ministério 
Público do Trabalho. “A gente con-
seguia muito, na Justiça do Traba-
lho, comprovar vínculo, fazer com 
que direitos fossem reconhecidos e 
pagos. E agora, com esse tema no 
STF, é um grande golpe para a clas-
se trabalhadora e contra os jornalis-
tas”, disse a presidenta da Fenaj à 
Agência Brasil. Todos os processos 
relacionados à pejotização foram 
suspensos nacionalmente, no dia 
14 de abril deste ano, por deter-
minação do ministro do STF Gilmar 
Mendes, dentro do ARE.

Jorge Messias: pejotização corrói estruturas da proteção social Samira de Castro: modelo é aplicado atualmente de forma irrestrita
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